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Comissão Europeia foram gas-
tos 300 mil euros durante 2009,
75 mil dos quais em Amester-
dão e numa noite “cheia de mara-
vilhas como nenhuma outra, tec-
nologia state-of-the-art, arte desa-
fiante, cocktails trendy,
performances surpreendentes
e DJ de topo”. Na lista de festas
patrocinadas pela Comissão
encontra-se também uma rea-
lizada em Lisboa: um cocktail
de 6,3 mil euros no Dia da Euro-
pa. No preço está incluído o alu-
guer do Teatro D. Maria (1500
euros), o serviço de catering da
Casa da Comida (1186 euros) e
o recurso à empresa de restau-
ração Simebeca (4884 euros).

Outro tipo de despesa analisa-
do pelo BIJ foram as ofertas aos
oradores de eventos da Comis-
são Europeia, que muitas vezes
passavam por jóias da Tiffany.
Também o recurso a limusinas
por parte dos comissários de Bru-
xelas – um custo de 110 mil euros
–, surgem na compilação.

BRUXELAS CONTRA-ATACAA CE
reagiu à divulgação dos valores
afirmando que “os dados foram
totalmente retirados do contex-
to”, sublinhando que “a Comis-
são não desbarata dinheiro em
jactos”, já que o uso dos mes-
mos, diz, “é fortemente regula-
do e só é aceite quando não há
alternativas”. “É difícil falar de
todas as incorrecções na inves-
tigação do Bureau”, concluiu um
porta-voz de Bruxelas.
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Jean-Claude Trichet, presidente
do Banco Central Europeu (BCE),
quer que os estados-membros
da União Europeia (UE) apro-
vem medidas mais arrojadas para
o controlo das políticas econó-
micas, tendo defendido ontem a
criação de um Ministério das
Finanças europeu.

Trichet,desaídadoBCE,deixou
a sua visão para o futuro da união
económica e monetária da zona
do euro pós-crise. Para o francês,
o futuro passa por medidas que
permitam que os estados-mem-
brosvetemdecisõesnacionaisque
ponham em perigo a estabilidade
da moeda única.

“Não existe crise do euro”, dis-
se ainda Trichet, evitando refe-
rir-se à negociação de um novo
pacote para a Grécia. “Porém,
é necessária uma mudança drás-
tica no actual sistema de gover-
nação económica, que vai mui-
to para além da dialéctica da
vigilância, das recomendações
e das sanções.” Na Alemanha,
o presidente do BCE apelou ain-
da a novas reformas que con-
duzam a uma UE mais federa-
lista. “Nesta união de amanhã
ou depois”, disse, “seria muito
ousado, no campo económico,
haver um mercado único, uma
moeda única, um banco central
único e um único Ministério das
Finanças”. Tal ministério não
precisaria de um grande orça-
mento, diz. O seu principal objec-
tivo seria “vigiar as políticas fis-
cais e de competitividade” e
poderia vetar decisões de gas-
tos específicos que pusessem
em causa a zona euro. O futu-
ro ministério fiscalizaria ainda
a regulamentação da união num
sector financeiro integrado e
seria responsável pela repre-
sentação da UE nas instituições
financeiras internacionais.

Além do líder do BCE, também
Vítor Constâncio, ex-presidente
do Banco de Portugal e hoje vice
do BCE, manifestou-se favorável
à criação de um Ministério das
Finanças europeu.
M.B.S.

BCE quer
ministro das
Finanças
europeu
Presidente do Banco
Central Europeu pede
tutela com poderes
para vetar decisões
de cada país
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MARKSURPREENDIDO
O fundador do Facebook
está a ser processado por
um nova-iorquino, Paul
Ceglia, que garante ter
assinado em 2003 um
contrato com Mark
Zuckerberg que lhe dá
direito a 50% de
participação na rede social.

CONTRATO REJEITADO
Zuckerberg entregou ontem
num tribunal em Nova

Iorque um documento onde
afirma ter declarado sob
juramento nunca ter
assinado esse contrato, nem
escrito ou recebido qualquer
e-mail relacionado com o
mesmo.

DOCUMENTOS
Para o criador do Facebook
este processo é “uma
fraude” e será encerrado
quando for provada a
falsidade dos documentos.

Em resumo

Mais um processo contra Facebook


